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•Areias amarellas
Antigam ente a areia nos servia 
P ara  lim peza, esfregaçâo e asseio; 
D entro de um vidro bipede e mal cheio 
M arcava o tem po sem pre que escorria

Muita gerrte ás areias recorria 
P ara  atirar nos olhos sem receio; 
P ara  outras cousas m ais havia meio 
D e arranjar nas areias serventia.

A gora o caso muda de figura
T o d a  a areia é do Górdon que a mancheias
Carrega, emquanto o monopolio a ctú a !

E lá vão  m ar a fo r a . . .  A d eu s fa rtu ra ! 
A deus praias de lím pidas areias 
P rateadas á noite pela lua!

Nós TODOS
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Expediente
A S S K a N  A T U R A S

CA PITA L
Seis meses.... 2$soo 
Um armo...... j$ooo

ESTADOS
Seis meses... J$soo  
Um armo....  6$ooo

P a g a m e n to  A d ia n ta d o

D irecção de P e r e s  J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor imisical A ugusto Rocha

T oda a corre oondencia deve ser dirigida 
a P eres Junior, ua d’A sssem bléa n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.
Aquillo desta ve z  é o projecto de lei de 

hygiene que pinta a manta com o respeitável 
publico pagante, enchendo-o de obrigações e 
impondo penas sevéras.

h. tudo isso por causa dos m osquitos !
Pois tomem m osquitos!

-----m
O s fazedores de leis econôm icas têm cada 

uma de tirar o ch ap éu . . .
De tirar o chapéu ! U pa ! Muito mais !
D e tirar couro e cabello!
Basta, para panno de am ostra o projecto 

de taxar o papel, por obra e graça do Felicio 
deputado.

E porque não taxa o p a p e l . . .  triste que 
está tazendo —

/ v  —
Na festa da Penha não houve muito sarilho 

como das outras vezes.
Um ou outro sopapo, uma ou outra ca b e­

çada . . .
A p e n a s .. .
E isto porque a maioria do pessoal inda está 

cançado do trabalhinho das eleições.
Um homem não é de lerro . .Ç)<?

■ —
O s stegom ias, anopheles e outros m osquitos 

arrevezados continuam na ordem  do dia e da 
noite.

E é por isso que as caçam bas quebram  os te­
lhados e a cam ara tem  em discussão um pro­
jecto turuna que nos livra  da febre am areüa e 
de outras côres por m eio do xilindró e outras 
barbaridades.

E tudo isso com uma verb a  d’este tam a­
nho ! r h

A i ! O s m osquitos I 1 \}U  O  

-----
E o Seabra quando é que sae ?

f o f -  —
-  Inaugurou-se solem nem ente a delegacia da 
rua do Cattete.

A  festa esteve feerica.
Q uatro palmitos no sobrado, très galhos de- 

goiabeira nos um braes das portas, sete ram os 
de tiririca pelas paredes davam  um aspecto 
encantador ao edifício.

O  nosso am igo Antoine declarou que 
aquillo, nem em Madre de D eus do A ngú 
se vê.

A té o gaz escondeu-se, com vergonha!
Está tudo errado. - v

A quelles m o s q u ito s!... - 
Por fallar em m o sq u ito s.. . o Seabra quando

: que s a e ?  V __u
«.-tri-T

Sem pre os m osquitos ! 
í E o Seabra quando é que sae ?

TAGARELA

A ppareceu de roupa nova o andaime do 
edifício da M aternidade da Lapa.

P arece que. as obras vão em bom cam i­
nho.

E hão de fazer o resto com o m aterial que 
tem  sobrado, o que é muito bem sacada. jyr\ 

Salvo, si os operários fizerem  parede.
------- ----  JO9

A  fam igerada Colonia de Dous R ios está 
com nma fama pedagógica que passa a perna 
no Pestalozi M. Ethereo.

Pudéra, por lá o páu é que indóca.
E quem dá o páu dá o ensino. . .  dizem  

elles. - Ç )} S
Com o está tudo errado

Stegom ias faciatas ! D izei-n os: o Seabra
quando é que sae ?

mvy
Di

A  falta d’agua que é chronica aqui, prom ette 
ser chronica por estes m ezes adiante, á vista 
do calorsinho de m atar p a p a g a io s .. .

E  o g o v e rn o . . .  moita. ^
Consolemo-nos. O caso podia ser peior. 
Com o no Ceará, por exem plo^A

O  Senado está também a pedir parabéns.
Concede a im pressão gratuita de uma re v is­

ta de Engenharia na Im prensa Nacional e 
nega a de uma revista  de Medicina.

V ão ve r  que foi o O sw aldo  que atrapalhou 
tu d o ! 1

Esses m osquitos! E sses m o s q u ito s!...

Cantiga de violão:
P escador da barca bella 
D a barca que vem  e vae 
V ocê um dia sae d’ella 
. . . E o  Seabra quando é que sae?

Não se passa uma sem ana sem  entrada de 
uma grande carre6ação de frades expulsos lá 
de fóra!

E havem os de chuchar calados essa invasão 
de barbaros ? S I  y >

O ’ da guarda ! U

São peiores do que os m osquitos! wj)

O Laboratorio de A n alyses, se não é, p are­
ce uma droga.

Achou que umas ervilhas não faziam  mal, 
em bora falsificadas!

E que pichinchão para o milho que entra 
no café e o polvilho que entra no leite. . .

Pobre estôm ago carioca J~
Com o está tudo errado. /

—
Mas... o Seabra quando é que sae ?

No negocio das estam pilhas entrou o Jú­
lio do V alle, de grandes bigodes retorcidos... 

— Não o conheces, leitor?
— Quando vires uma grande sobrecasaca 

com um homem dentro, tendo um pince-nez
no beiço, é elle.

E sses m osquitos

Com o a genealogia progride !
O  Floriano de Brito chegou a descobrir a 

ascendência da agua salgada.
Na festa do Gym nasio Nacional fez-se a 

leitura de um estudo sobre avós do mar... 
M alvado! _  ^  —■

E o Seabra quando é que sae?

D igam  o que disserem , m as o B anco da 
R epublica tem  caveira de burro.

E se tocarem  muito naquella trapalhada, 
sae uma m osquiiada m aior do que a do Dr. 
O sw aldo! A

Não lhe bulas, M agdalena... ê W

<8 r

— Homem... bem pensando, o Seabra fez 
bonito acabando com as accum ulações no seu 
ministério.

Mas porque os outros m inistros não fize­
ram o mesmo nos seus m inistérios?

Quando se acabarão as accum ulações nas 
outras casas? f

E as do M edeiros, que hoje publicam os em 
outro lugar? 1/^-----\

Estão com medo?

A ’ ultima hora chega-nos o boato a propalar 
que o Pedagogium  vae abaixo.

Por baixo anda aquillo ha muito tempo, 
mas ir abaixo ? ! . . .

.  Não fosse o Passos m ed ro so ...

E  o Seabra quando é que sae?
&

— Biba a Panha tnal’o Sr. presidente se 
perdoar ao D eocleciano M artyr !...



Papel de Jornaes

Para que melhor inform ados ficássem os do 
« que pensa da im prensa o Dr, Felicio dos 

Santos, recebem os enviado com certeza por 
S. S. um folheto do seu relatorio sobre a revi- 

(  são das tarifas das A lfandegaS e onde se lê 
pedacinhos como este :

O papel de jornaes até 1897 pagava  6o réis 
de direitos de entrada.

E já  era um grande favo r á im prensa com­
parando-se com o onus dos consum idores de 
outros artigos estrangeiros. Na tarifa d’esse 
anno soffreu uma reducçâo de 50 réis, passan­
do a p a ga r 10 réis, á razão de 10 0i„. O ra essa 
taxa não representa nem 5 °{0. . .

P orque se fez a reducçâo?
E ’ um a d ’essas sorprezas de favor, tão com ­

muns em nosso paiz e que nenhuma justifica­
ção de utilidade publica explica.

Quiz-se proteger a industria jornalística, 
justam ente quando se prejudicaram  quasi 
todas as industrias n a cio n a es.. .

O  thesouro abriu mão de centenas de con­
tos annualm ente e os jornaes diários, em ve z  
de baixarem  de preços, elevaram -o de 40 réis 
a 100 réis, de 100 réis a 200 r é i s . . .  1 !

P reten deria  o G overno ganhar m ais presti­
gio por esse m eio ?

Ganhou a instrucção popular?
C resceu a m oralidade?...

Não, senhor 1 O que cresceu foi a sabença 
de S. S. e o odio que vota aos jornaes.

Mas, não tém  duvida, toda a im prensa ha de 

se agarrar a S. Lucas, de quem é S. S. fervo­

roso crente e por meio de prom essas, pernas 

de cêra, pescoços etc, conseguirá o m ilagre 

de não term os o nosso rico papel por m ais do 

dobro do preço  como deseja S. S.
’ ______ _

A n d am os actualm ente com uma bella m aré 
de novidades, principalm ente n o gen ero  théâ­
tral estran geiro:

A  resurreição do Gato Preto  no Apollo, 
p o r exem plo.

Só quando D eus quizer ou fôr servido 
D o nosso porto as obras se farão,
A n tes porém  verás, leitor querido: 
M il h a z e s  aos m ilhões se venderão l^Q^O

Sem pre as creanças 1 ^
— Q ue é isso, Z u zá! O utra calça r o t a ! . . .
— A  culpa não é minha, quando eu ia ca- 

hindo não tive tem po de t ir a l-a ...

TACARELA

FRANCISCO MANOEL

Foram  mais distribuídas as seguintes listas: 
Club Militar, Club de Gragoatá, Club Inter­

nacional em N ictheroy, Com mandante do 30 
batalhão de infanteria da Guarda Nacional, 
Dr. Getulio das N eves, Presidente da Com pa­
nhia Jardim  Botânico, C lub-de Engenharia, 
Club das Larangeiras, Centro G allego, Cas­
sino Hespanhol, Escola Militar, Escola Tactica 
do R ealengo.

^ C H R O N IC A ? !

Com o no «Sr. D om ingos fó r a  do sério» 
m erece uma estütua de roupa suja, o inten­
dente S r . A lv a ro  A lb e rto . . .

O illustre edil acha que não deve haver 
prorogação para pagam ento da taxa sanita- 
ria: e, d ’ahi, é bem  possivel que S. E x . tenha 
carroçadas de razão.

Q uem  é rico d eve ter de prom pto o arame 
para pagar a taxa  e quem é pobre não se 
deve dar ao luxo de ter l ix o . . .

E, depois, o Sr. D r. P assos quer em bellezar 
a cidade, que é assim  como quem diz — ves- 
til-a de novo, e para vestil-a de novo precisa 
muita renda, e, n’estes casos a taxa  ê uma 
renda . . .

O peior é que a taxa  atocha, é pesadinha...
A h  ! com que saudades m e k  m bro do bello 

tem po das m onum entaes carroças pintadas 
d’a zu ll...

Já se passou o prim eiro domingo em que 
se festeja annualmente a m ilagrosa V irgem  
da Penha.

Já se passou o prim eiro dom ingo em que 
m ilhares de hom ens vão, foliões, em dem anda 
do lindo arraial, cheios de fé e de devoção e 
voltam  cheios de vinho e de ro s c a s .. .

Não fui á festa: nada que n’esses dias na 
Penha ninguém  me a p a n h a .. .

Gosto de lá ir, m as socegadam ente, em dias 
em  que o vinho não im pera na cabeça dos 
devotos, transform ando-os muitas v e ze s  em 
assassin os. . .

Gosto de lá ir levar o testem unho da mi­
nha devoção em dias tranquillos, em que me 
não atordoem  os ouvidos, ao subir a longa 
escadaria, os gritos avinhados dos rom eiros 
e em  que não m e entristeça a alm a o espectá­
culo de creaturas, em dolorosa penitencia su­
bindo penosam ente a escada, de joelhos, se­
gurando nas m ãos crispadas, ve las enfeitadas 
e partes do corpo m odelados em cêra...

G osto de lá ir, m as socegadam ente, a alma 
im m ersa n’uma tranquillidade m y s t ic a .. .

G y p s i

Fui perseguido 
P or um m aldito, 
F eroz m osquito,
T ã o  atrevido

Q ue muito afflicto, 
Vi-m e perd id o;
F osse eu mordido 
Q ue e s ta v a . . .  fr ito J

Mas, felizm ente 
Seu  duro dente, 
Tocar-m e a pelle

Não conseguio ;
Mas, bem zum bio 
E sse A n oph ele!

Z é do  B ig o d e .

Major Caetano da Silva
Finou-se n’esta cidade, á 30 do passado, o 

Sr. major Antonio Luiz Caetano da Silva, 
chefe do serviço stenographico da CamaA.

Coração de ouro, a sua m orte foi geral­
m ente sentida, não só pelas innumeras pes­
soas que deviam  a subsistência á sua grande 
caridade, como pela rôda de amigos que 
sem pre o cercou, conquistada pelo seu tra- 
cto affavel e pelo seu espirito prestativo.

O s nossos pezam es á Exm a. familia do ■ 
saudoso extincto.

^  D epois da suppressão do leite com vaccas 
pelas ruas, não é raro ver-se um leiteiro nos 
banhos de mar do Boqueirão.

— Estou no meu elem ento,'diz elle. f\ f)

O Congresso L . e S .  A bilio  B orges, do Col- 
legio A bilio, realisou em  2 do corrente so- 
lem nem ente a sessão de posse de sua nova 
directoria a que assistiram  muitas familias e 
representantes da im prensa.

Gratos pelo convite que recebem os.

Pernilongos, esguios, exquisitos, 
A ndam  todos em grande zoada 

' A  cidade já  está suíTocada 
D e mosquitos, m osquitos, mosquitos!

Ou vae, ou racha.

tó A S A  DO LOPES, O prim eiro B arateiro  do Engenho N ovo. G rande sortim ento de R oupas Feitas e Fazendas 
de todaB as qualidades. A rm arin h o.— P raça  do Engenho N ò vo  n. 20.
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í) Carta Literaria
' í f \  A O  SR. B. L O P E S

Meu caro poeta. — H a dias, ouvi apitar num 
jórnaleco da te r ra ; o jornalista cham ava a 
attenção da policia, cham ava mesmo a policia 
para o caso pittoresco de uma producção 
literaria, inserta n'OM alho, assignada pelo 
Sr. José N. de Mello. T iv e  logo a tentação 
philosophica de produzir a defesa do plagio. 
A  philosophia, meu poeta, serve agora para 
isso : para delesa das coisas más.

Não sei, afinal, qual de vocês dois mais in­
veje : — se você, poeta acclamado, pela turba, 
eterno rebelde, affrontando escolas, conve­
niências, violento, franco atirador, nesse su­
prem o destaque de rimas e de gravatas —  
ou se esse doce e ingênuo de-Mello, produ- 
ctivo, trabalhador, suarento, de penna em pu­
nho, diante de uma tira branca, e com os 
Brasões  abertos na frente... O diabo do so­
neto acaba assim :

«E abrim os juntos num garboso trote.»
Pois, meu am igo, num garboso trote, abri­

mos juntos tam bém , eu e a minha philosophia 
para chegarm os a este resultado divino : de 
vocês dois,, eu só posso invejar o Mello, o 
poeta subtil que conseguiu adaptar á sua idea, 
ao seu sentir, á sua forma, — a forma, o sentir 
e a idéa de um poeta extranho. Plagio, isso ?  
Creio que não. A lguns m estres que me têm 
curado as insomnias, chamam a isso «afini­
dade electiva». A coisa é complicada, mas a 
gente por fim com prehende. A  alma de Mello 
é irm ã gem ea da sua, têm ambas a mesma 
m aneira de sentir e de dizer. A m bos v i­
ram, um dia, uma bella am azona  sobre o 
dorso airoso duma egua normanda. V ocê viu 
em  1894, Mello viu  em 1903. Qual foi o seu 
trabalho? Pôr em quatorze versos, de rhy- 
tirno elegante e fidalga rima, essa alegre v i­
são de uma manhã de sol, no hippodromo. 
Pouco, meu amigo, muito pouco. Para isso 
era bastante ser-se um poeta como você é. 
A gora  o supremo trabalho de M e llo :— Mello 
viu, como você, annos depois noutra manhã 
de sol, outra bella amazona, sobre o dorso 
airoso de outra egua normanda. T a lv e z  a 
egua fosse a mesma... (Em geral as btstas 
são sem pre as mesmas).

A gora  o trabalho de Mello: P or caipo­
rismo (ou por sorte) Mello tinha também 
visto Òs Brazões, tinha talvez lido o seu 
so n eto ... V eja  você a coincidência e a gran­
de contrariedade de Mello. — «B ollas! terá elle 
dito. «Aqui está um sujeito que viu o mesmo 
que eu vi!» E você, meu amigo, que é o su­
jeito a quem Mello se refere, ha de concordar 
commigo que Mello tem rasâo. V ira, com 
aquelles dois que a terra não ha de com er 
(porque Mello é do reino dos ceus) vira na 
manhã de sói a mulher e a egua. Sentira 
aquillo, a egua principalm ente m exera-lhe no 
intimo — e era preciso expectorar o soneto. 
Que culpa tinha elle que outro typo qual­
quer, que faz versos e u gravatas en car­
nadas, tivessa feito coisa idêntica ? Mello não 
tem culpa que, annos atraz, outro poeta lhe 
plagiasse a idéa que elle, certo, já  trasia no 
cerebro, em germ em , Mello não tem  nada com 
isso. O Sr. Lopes que lhe não andasse esfura- 
cando, no miôlo, o sitio doce onde se aninha 
Minerva.

E aqui está você, meu amigo, reles co­
pista, da escripturação em bryonaria, que 
Mello traz no cerebro! Q uem  sabe se Hel- 
lenos e V a i de Lyrios não são outras tantas 
preciosidades que Mello tem na cachóla, fe­
chadas ainda a sete chaves, e que já  você 
audazmente as roubou, gatuno audaz ? . . .

Não s e i . . .  N ’essa coisa, Mello é que tem 
rasão. Mello é que eu invejo. V o c ê ? . . .  V ocê 
apenas tem culpa. V ocê é que eu detesto. 
Isso de andar fazendo versos bons é um mal. 
Não é paradoxo, é verdade. S e os seus v e r­
sos fossem infames, nunca o pobre Mello 
(que é um estheta) sentiria coisa igual.

E fique-se com esta, que é a philosophia de 
um seu amigo.

U l X J T J - a X j ^ .
Dizem  que a Grécia antiga, a patria da A rte, 
A  lúbrica e pagã, cruel e impura,
Na plastica, no verso e na pintura 
F ez vibrar o seu genio em toda a parte.
Pois bem: a Grécia inteira, Venus, Marte,
E todo o O lym po que hoje inda perdura, 
Q uebraria os seus blocos de esculptura 
Si eu, como Eleusis, fosse apresentar-te.
Porque, de certo, a hellenica belleza 
Jamais tivera a singular pureza 
D a tua carne branca e im m aculada!

A h ! Q ue não veja  o mundo pequenino, 
Siquer, teu collo esculptural, divino,
O ’ esplendida camélia hum anisada?!

6-9-903
C e s a r  de M e sq u it a

V I  6ÉDRO ANTIGO
/ j l i ' A  D. Ib r a n t in a  C a r d o n a

No lanceolado pico da montanha 
O nde a neblina o labaro desfralda,
Pom peia um cedro de figura estranha,
D e frondes sobre um throno de esm eraldas.
Com os longos braços rigidos apanha 
E em flocos lança a prónuba grinalda 
D as lacteas nuvens que a alvorada banha 
D e opala, e o sol, com áscuas de oiro, escalda.

E ’ o pouso da aguia. Zom ba da procella 
E do alfange do raio flammejante 
Q ue o coração dos fracos enregela.
Quêdo, sereno como um rei dos m o n te s .. .  
Perto, em balando o im pávido gigante,
R ola o cordão das lagrym as das fontes.

S. Paulo.
A r t u u r  G o u l a r t

^  HOM O
A o  Mallet de Mendonça

Homem' Porque é que tu te julgas soberano? 
Porque tens tanto orgulho e vaidade tamanha ? 
E andas sempre a buscar, na mais renhida sanha,
0  Bem, buscando o Amor—insondável engano!

Despe a ambição atroz, que te causa mais damno 
E de um brilho fallaz teu espirito banha:
1 ensas galgar o Azul, galgando uma montanha, 
E em lá chegando tens o cruento desengano!...

Fitas, indifferente. um pequenino verme,
Que esmagas sobospés...nâo recordas que, inerme, 
Teu corpo cedo ou tarde, emvermesse transforma.

Julgas-te ainda melhor do que um teu similhante. 
Sem te lembrares nunca, um momento, um instante, 
Que os esqueletos têm todos a mesma fórma.

. Mattos Cardoso.
(Confissões)

S O L IT U D E
» n  Ao José Som bra

Noite. Nem um rumor na quéruia floresta...
E nem sequer eu ouço a voz dos passarinhos; 
Porém, a solidão que minh’alma detesta,
Faz me vagar a sós, pelos ermos caminhos.

E causa-me pezar a ausência dessa festa 
Que costuma reinar nos escondidos ninhos... 
Cruel tristeza agora, então, se manifesta 
E só encontro o pavor em vez dos teus carinhos.

Depois, procuro arrimo em que o meu ser pernoite 
E ouço gritos de horror, da vereda em que trilho, 
Qual corvo a crocitar na immensidão da noite.

Olho o caminho escuro e assim sem luz, sem brilho 
Vejo que um vulto humano em doloroso acoite 
Passa levando morto o coração do filho.

U l is s e s  G o r s b a .
20 9— 11,0 3 .

Cs tá tudo errado

O E S T A D O  D O S  E S T A D O S
A  proposito desta m agna questão que é 

assim uma especie de Delenda Carthago,
José do Patrocínio pelo P a iz  do dia 2, e este 
mesmo nosso illustre e sym pathico collega de 
20 prim averas floridas, no seu artigo epigra- 9 
phado — Em  jerro frio..., malharam a valer 
com atilado denodo. Muito b em ! Nunca lhes 
doam as mãos nem se lhes enferrugem  as 
pennas ! Nota-se que os nossos ardorosos 
confrades perceberam  já ha muito que isto 
tudo está errado, valha a verdade, mas, em- 
fim, crentes ainda nos destinos desta grande 
Patria, esses obreiros tudo arriscam  na mais 
bella das cam panhas, qual a da reorganisa- 
ção de todo esse mechanismo da nossa vida 
p o lítica ; entretanto, o mal vem  de muito 
longe, o nosso querido torrão tem a minar- 
lhe o organism o na apparencia invejável, um 
caso de erradite inveterada de que só a P ro­
videncia o poderá livrar, e dahi esse cancro 
medonho que apavora a solicitude de P atro­
cínio quando se arreceia da m orte macaca 
dos Estados, que vem  a ser assim  essa au- 
tophagia do pé do seu artigo. O erro vem  de 
trás. Quando outPora as Províncias m odes­
tamente vegetavam  sob essá  singela deno­
minação, já  existiam  pequenos régulos, chefe- 
tes vidigalescos, alguns caricatos feudos tor­
nados mais tarde burgos podres ; como, po­
rém, havia arregim entação de partido e estes 
á porfia se entregavam  á séria disputa dos 
agrados da coroa, quando o erro ia pondo 
as manguinhas de fóra, vinha do alto o golpe 
certeiro e zás, era uma v e z  a cousa ! Extin- 
cta a m onarchia nas plagas da A m erica (pre­
parada ou não a m assa para o fermento da 
pada) as Províncias, de sopetão m im oseadas 
com os pom posos nom es de Estados, incha­
ram de enthusiasmo, grandes, olharam em 
torno e a terra lhes pareceu para o seu or­
gulho de m oléculas União ; entraram a 
se envaidecer tanto, a confiar por tal fórma, 
que não lograram  logo v e r  — pom bas ingê­
n u as— as garras sedentas dos gaviões v o ­
razes, e hoje é tal o estado dos Estados que 
em tal estado ninguém com prehende qual o 
m elhor estado dos Estados e chega-se a crer 
que, a respeito da união dos Estados -^a 
união desfaz a força— e m archam os para a 
alteração lógica do rotulo do novo regim en 
para o de Republica dos Estados Desunidos 
do Brasil, com cujo intuito alguns dos Esta­
dos se preparam  estudando uns o idioma 
allemão, outros o italiano, outros o he­
braico e o restante, nada, e a respeito 
de prosperidade financeira não levam  as 
lam pas á União, que, como cabeça do tal 
tronco sugado p o r2 i parasitas e sem  que lhe 
possam  tonificar em regra, continua de erro 
em erro a sonhar com a panella de formigas, 
que como o caboclo, encontrará um dia e em 
cujo bojo achará libras sterlinas, para repetir 
em pós parodiando o caipira — o que fôr meu 
ás mãos me ha de vir ! (Desta v e z  o annexim 
sahe mesmo certo) o m ais está tudo errado !

C. S ê n io r

R ecebem os o segundo nume ro da Revista 
Policial, trazendo em sua pagina de honra um 
bom  retrato do tenente-coronel Sebastião 
Bandeira. , (N

A grad ecidos.

O dia i  deste m ez foi o de anniversario dos 
nossôs respeitáveis collegas Jornal do Com- 
mercio e O P aiz.

F azem  annos no mesmo dia; um 80 e outro 
20.

Felicitam ol-os, desejando-lhes a continuação 
das suas felicidades e triumphos. W

----------. j r p
Um  pouco de gram m atica:
— Ouvir é o mesrcí que perceber ?
— T em  seus conform es. Quando se trata de 

penúria prefiro perceber a ouvir.
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O QUE FOI E O QUE E

—E isto. O  outro agora d eve estar satisfeito por m e ter 
passado o cam isolão de onze v a r a s . . .

— E o que me diz você do plano do Felicio dos Santos, sobre 
o p a p el?

— Q ue o homem está no seu papel de p a p e lã o ...

<

$  
/ r

1 seu s®rdado, entrou um gatuno ali naquella casa
--V á  ve r  se já  sahiu, se inda lá estiver venha me prevenir.

T o ca  a baptisar o vinho, que o Lanoratorio de analyses está 
com nosco . . .
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— Tanta descoberta contra o cancro, contra 
a ty s ic a . . .  contra a da algibeira quando 
virá ?

Que noticias nos dão do Codigo Civil ?
Fica para depois das chronicas obras do 

porto ?
E quando dão destino ás ruinas do M ercado 

da Lapa ?
—Q ual! Quando com eçam os a perguntar, o 

pranto em barga-nos a voz.
O ’ Rocha, toca ahi a valsa Esperança 

Perdida. .
Para nos consolar urn pouco.

Um a id é a :
Si quizessem  collocar no lugar das ruinas 

ao lado do palacio do Cattete, sobre uma 
peanha, o castello feudal de páo pintado que 
está no chão da entrada do Pedagogium  ?

Aquillo com lanterninhas á roda e um gra- 
phophone no bucho, fazia m ais efieito do que 
faz, servindo de lim pa pés, na beira da es­
cada.

Perigo das expressões m alfe ita s:
O  Pelino, a muito custo conseguio dar um 

pouco de instrucção a um pequeno.
Este, certo dia, caçoava de um ignorante.
O  Pelino reprehendeu logo :
— F az mal caçoar dos outros, m en in o! 

Lem bre-se de que, sem  mim, você seria o 
maior tapado do m undo..

- .
A  m endicidade, se não apparece ostensiva­

mente, anda de porta em porta a im portunar 
o proxim o

Ante-hontem  veio-nos um pedinte pela ter­
ceira vez.

— A in d a? V o cê está aqui de minuto em mi­
nuto !

— Então perm ittam  que eu proponha uma 
assignatura m ensal para evitar m assada, 

valfeu?

Caro Jfledeiros!
5̂

O Dr. M edeiros, grande sugador das têtas 
dosthezouros da P refeitura e da| União, ar­
ranjou mais um empregosinho de director 
fiscal dp serviço  dos debates da Cam ara dos 
D eputados, o qual lhe rende a insignificante 
ninharia, mensal, de i:5oo$ooo.

GràçaS ao dom da ubiquidade, o insinuante 
m ithologico accum ulador consegue desempe­
nhar muitos cargos ao mesmo tem po que lhe 
fazem  ém bolsar bem gorda quantidade de 
arame.

Segundo um calculo que nos foi m ostrado
a renda do homem do Pallio  sobe a .............

1 52:08035000 por anno, ou 4:340$ooo m ensal­
mente, assim  desdobrada:
i — Director da Instrucção.............  i:ooo$ooo
2 —  Professor da Escola Normal

e P e d a g o g iu m ........................  54035000
3 — Professor da Escola de Bellas

A r t e s ..........................................  3Cx>$ooo
4 —  D irector do serviço  de deba­

tes da Cam ara dos D epu­
tad o s...........................................  i:5oo$ooo

5—  Collaboração d ’A  N oticia . 40035000
6 —  Idem  d ’A  Tribuna...........  40035000
7 —  Idem da Gazeta de N oticias. .  20035000

T 3 4 ° $ o o o

E diga-se que o engrossam ento não é p ro ­
veitoso!

Consta, que além disto tem elle m ais oito 
mil réis diários para carro, 

i Parece-nos, porem , que elle prefere o bond.

O MARQUES
O M arques era gordo e rubicundo,
De uma conversação v iv a  e anim ada. 
Q ue barriga in vejável e invejada !
E que ar sem pre jovial, sem pre jucundo !

Q uem  visse aquelle typo sem  segundo, 
G ostava de tão bello cam arada 
Eu dizia, ao lhe ouvir a gargalhada :
— E’ o homem mais alegre deste mundo.

H oje, no emtanto, que total m udança ! 
Perdeu o M arques a invejável pansa, 
T riste  e pallido, tosse e escarra sangue:

— Metteu-se a calcular, o desgraçado,
O dia em que seria terminado
T odo o trabalho do canal do M an gu e!...

O Sr. Presidente da R epublica com eçou a 
dar signaes de que ainda existe.

A ccordou com dois fo rm id á v e is .. .  vetos. 
Esperam os agora que não nos deixe im ­

pingir o tal projecto de hygiene mata-ratos e 
espanta-mosquitos.

O lhe que a coisa vae custar cinco mil con- 
t o s ! . .  s ç

O Gabinete Portuguez de Leitura continua 
de cara suja.

' P arece  que só o Dr. P assos obrigando-o aj 
uma lavagem  é qne lhe esíregárão as ventas.

O ’ Srsi da D irectoria, abram  uma subs- 
cripçâo patriótica para a lim peza da fachada 
doedificro porque não faltarão subscriptores.

, A ssim  ê que estão fazendo feio !

A  Jane H ading perguntou ao Monteiro 
L ap is onde era o theatro L yrico.

E o nosso homem gastou logo franciú com ­
pleto :

— Est cette m aison am afele que vous avis- 

*“ al1'

Caramba í Esses mosquitos..,

A COMPULSÓRIA y

— Sou por ella. D izem  que soldádo velho 
não se aperta, logo não d eve m eter-se nos 
apertos da actividade. ■ *

Este anno inda não foi publicada a relação 
onomástica dos deputados e senadores ca 
lados.

Não perdem  por esperar.

E o Seabra quando é que sae?

PASTEIS DO DIABO

No Internato do Gym nasio ha agora mais 
dias de festa do que de aula. D epois que­
rem que os lentes no fim do anno approvem  
a B orto e a direito.

, O eminente professor é um homem de pa­
ladar excêntrico. A ssim , por exem plo, nas 
sextas-feiras só com e Pardinhas e á sobre­
m esa só adm itte cajús, que sejam  frescos.

A  tribu acciolyna está invandindo os esta­
belecim entos de instrucção officiáes e o seu 
representantante já  tratou de explicar aos 
alum nos todos os Uasos archaicos usados 
outPora diurna e nocturnam ente pelos latinos

A gradavam -lhe im m ensam ente a caReca  
luzidia, bojuda e originalm ente lavrada e poi 
isso pediu ao pae que lh’a com prasse

Conform e suas theorias o gram m atico Bos- 
coli escreveo  com accento Kagado  e outras 
palavras confundivêis como besta, lêste, etc.

E xige pois com muito acerto que qualquer 
notação léxica seja bem posta.

A  cozinheira comprou-lhe um 
no M ercado uma Z?âia.

dia de9»es 

M
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— Ó  R everen do, ap p rova  você essa m edida do 
Pernam buco ?

— A h ! Eu estava ardendo por vêr a bíblia arder.
— E eu estou queimado.

Com tanta perseguição os m osquitos estão por um 
fio, m osquitos por corda ... E se pagassem  a apanha de 
m oscas, seria umalto negocio trocar m oscas por arame...

Photographia prophetica da grande m anifestação que será  
feita ao i ” m ictorio que um dia apparecer limpo na cidade.

O  J O G -O  ^

Só quero vêr a cara do Ibirokiosque quando a 
policia agora lhe v ira r  o k iosque !

. . . . .  •—
íiâljmÉm . . a : f i l i i l i «
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• RIO DE JANEIRO « *  * —-

V oî-2 'W. '&üf- 't(ri '’sé
DE  Q U R O  ± 4  QU XLATES

a prestações sem acaes de 

J \ .  ^ l e r i f e s  <̂> 0®

10. R ua Gonçaives Dias, sobrado

T A G A R E L A

Lição de K ake W alk P A O  D E  V IE U M A
Caprichosamente fabricado por 

Ernesto Cam pagnac
NA

Confeilariae Padaria Popular j 

25 R ua  da  U r u q u a y a n a  25 ;
E N T R E G A -SE  A  DOMICILIO

B I T T E R
DE

JU R U ß E B A
G eral de H ygiene.

Preparado por Cor­
reia Guim arães, (rua do 
Cattete n. 7) e appro- 
vado pela Inspeetoria 

Poderoso m edicam ento 
para as m oléstias do figado e estom ago. 
Efficaz nas cólicas de qualquer natureza, 
dispepsia e indegestões. G rande p reservativo  
contra as febres de máo caracter sendo indi­
cado com grande exito para os convalescen­
tes e faltas de appetite. 1 garrafa  2$ooo, D ú ­
zia  20$000.

A ’ venda á rua G onçalves D ias n. 71 e 
O urives n. 33.

Os melhores cigarros
Dalila, Chrom os de seda, Ham- 

■ burguezes, Cartões de felicitações, 
Près M isturas, Cartões de seda, 

Prem iados, Photographias 
C oloridas. Feitos á mão.

SOUZA ©RUZ & e.
16 , Rua Gonçalves Dias, 16

-  Ou lus­
tre Dara

S Â B Â O
DE

ENXOFRE BORICADO

Prep arado por C orreia 
Guim arães, em pregado | 
com os m elhores resulta- j 
dos no tratam ento dos j 
darthros, com ichões, man­

chas da pelle, em pingens, brotoejas, sarnas e 
eczem as.

O s conhecidos clínicos D rs. João Cancio e 
Pio de Souza attestam  a sua efficacia com 
optim os resultados.

P óde ser usado em banhos geraes e de 
toilette, de preferencia aos sabonetes arom á­
ticos.

D epositos: R u a  G o n ç a l v e s  D ia s  71, C a t ­
t e t e  7 e O u r iv e s  33. U m  1$, duzia io$ ooo.

Engommadeira solida
cam isas, punhos, coilarinhos, etc. E ’ uma 
m assa brilhante, que m isturada na gom m a 
cosida ou crua, com munica ás cam isas, pu­
nhos e coilarinhos (ou qualquer outra roupa), 
im m ediatam ente urn bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro  müito suavem ente, õ que 
facilita o trabalho de engom m ar, economi- 
sando tem po que é dinheiro.

Vende-se unicam ente na casa A ’ Garrafa 
G rande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 60.

D r o g a r ia
CAETANO PINTO & 6.

Im portadores e exportadores de Drogas 
productos Chimicoa pharm a^euticos.

P r e ç o s  s e m  c o m p b t e n c i a

33, RUA DOS O URIVES, 33

VANTAGENS p â r a  t o d o s
R — — . PELO •— —

SYSTEMA COOPERATIVA
P a r a  v e n d a  d e

S erv iços de porcelana para  chá e café com  34 p eças. Idem  para toilette, com  8 peças. 
Idem  m /porcelana para jantar, com 100 peças.

Idem de crystal, idem, com 77 p eças. B aterias com pletas para cozinha com 42 peças.

A S  P R E S T A Ç Õ E S  S E M A N A E S  para a obtenção de cada um desses artigos são de 
4$ a 7$ooo.

Para m ais explicações

4 :, IEÒTJ J L  ID O S  O L T R I V E 3 , 4 =

ALFAIATARIA CENTRAL
Grande Armazém de Roupas Feitas

E S P E C IA L ID A D E  EM  R O U P A S  3 0 B  RIEO i ÍdA.

Com pleto e grande sortirrtento em casem iras
j  de cor, cheviots, crepes, tricot, diagonaes e sarjas. Brins brancos dos m elhores fabricantes.

RO UPAS SOB MEDIDA EM 24 HORAS

CÂ N D ID O  D ?A R A U j O  V I A N N A

9 0  — R a t  si. S e t e  d e  S e t e m b r o 9 0
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Ao telephone Cições de hisíoria

Quem falia ?
— E . k. o Seabra quando é que sae ?

O s operários das pedreiras continuam em 
greve. i

A  policia despoticam ente enclausurou um J 
que ante-hontem cantava:

Y o y ò  da pedreira 
Cadê Chichi?
Tom ou o bonde 

Foi p ’ra C atum by...

E liezer e Rebecca,
Florentina e Pedro Sem , 
Partiram  de Séca e Meca 
A  O livaes de Santarém.
« Annibal sae dos seus lares 
T om a o trem  de Cascadura» 
E foi com er rapadura 
No Quilom bo dos Palm ares.
O  pelintra Barba A zul 
Babadinho por mulheres 
F azia seu pé de alferes 
A 's  meninas deStam bul,
Mas o duque de V izeu  
Q ue estava em V illa Victoria 
Mandou d izer a Pom peu 
Q ue não gostava da historia.
O  patriarcha Jacob 
Duque de M adagascar 
F ez a polka m ilitar 
S er dançada num pé só,
O Doutor Monteiro Lapis 
Q ue era muito direiteiro,
Tornou posse do boi A p is 
E mandou-o ao Carniceiro.

A g ar  v iv ia  tristonha 
No m orro da Providencia 
P orque tudo era indecência 
£  grande p ou ca-vergon h a! 
Noemi vendo a tristeza 
D e rapariga tão bella 
Mudou-se logo da Estrella 
E foi para a R eal G randeza.
A pollo  quandc cantava 
Na capital de S ergipe 
A ttrahia e p rovocava 
A s  pedras de M ocuripe,
Nisto o N ery do A m azonas 
A cabou a brincadeira:
Com quatrocentas taponas 
P oz aquillo em borracheira.

Quando o general P ifer 
Foi passear em V eneza 
Só com ia á sobrem esa 
G oiabada de colher.
Dona Brites Trebizon da, 
Casou-se então no C araça 
Sendo m adrinha a Gioconda 
E padrinho o Chico Graça.

M. Et h é r e o

A o  Dr. Passos recom m endam os com muito 
■ empenho a belleza  ornam ental das bandejas 
e taboleiros de zinco, com letreiros, que a to ­
petam os m uros e as paredes desta cidade.

Isso de m onopolio não vale.

O s críticos de arte inda não se m anifesta­
ram sobre a exposição da C asa Vieitas.

T eriam  descoroçoado depois do caso das 
aquarelas ?

NO P A R A N A ’ q/Q

— Palavrinha que já  estou arrependido de 
ter vindo para a q u i.* . O  V icente Machado 
não m e deixa em p^z e póde reduzir-me a 
p ó s . . .

A  postura sobre caiação e pintura dos pré­
dios não se estende ás E grejas e m osteiros ?

A i ! O s m osquitos!
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''EN IGM O LO GIA
TO RN EIO  DE OUTUBRO

D ois p re m io u  aos m a io re s  tte e ifra d o res

P R O B L E M A S  NS. 15 a 30
* CHARADAS NOVÍSSIMAS

Nelio tem um jogo m ilitar— 1 — 2.
O senhor vio no m ar o homem — 1 — 2.

O m ph ai.e , o Preto
A o adoravel Mustaphá

O  que nota nesta paisagem ?! Examine; r, 2. 
Nada, unicamente sinto falta aqui, de um 
homem, 1, 1, 2. %

A l f e r e s  C a s u s a .

CHARADAS SYNCOPADAS

4 — Eis o caminho, m ulher— 2.
3 — Feitiço faz-se numa veste — 2.

S a t a n a z .

4— L á na fazenda quem é que não tem ?— 2.
C e l e s t e .

4— Pelos ares vi o r io — 2.
L o r d  H e l o .

3 — O porvir entrou pelo buraco— 2.
Z iz i.

CHARADAS INVERTIDAS

5 — Nos ares.
T o u t in e g r a  do  M oin h o . 

5 — Vou despachar o mal.
L o b o .

CHARADA MEPHISTOPHELICA

3 — Não tem juizo  quem dá tão bom frueto 
a uma ave.

P a r m .

CHARADA CASAL

3 — E m prego de cognom e.
N ic k e l .

LOGOGRIPHO RÁPIDO

C o m o  instrum ento 1 ,2 ,1 0 ,4 ,5 ,0  m acaco 
5» 6, 7, 9, 8, 3, quebrou o mármore.

C o a r a c v a r a ' S. Paulo.

CHARADA ANTIGA

A m aldiçoado 
Do seu peccado — i 
Vil, despresado,
Elle é pisado— 1

E, como occorre,
Chão ou declive,
N elle se morre 
N elle se vive.

IoLITA .

ENIGMA TYPOGRAPH1CO

CAPOGA
J o a l c o , S . Paulo.

REVISTA CHARADISTICA

T o d a e qualquer correspondência para  a 
Revista d eve ser dirigida á rua G onçalves 
D ias n. 10, sobrado.

D ecifrações até o dia 16 do corrente.

P or falta de espaço deixam os de dar o 
resultado do torneio  de Julho — A gosto , ap e­
nas acclam am os ven ced ores os charadistas

Majosií e cAlferes Oasusa
que têm direito, um a seis m eze sd o  Tagarela  
e outro a um porta cartão de fantasia. 

C O R R E S P O N D Ê N C IA
Toutinegra do Moinho. — R eceb em os com  

todo prazer. Mande mais trabalhos e o v e r d a ­
deiro nome e residência.

— O lh e! o Felicio v irá  tem po em que não terá nem uma folha de papel para fazer o
testam ento; é praga que lhe rogo, terá que escrevel-o na fralda da cam isa.

IDO F E L I C I O

Homem das M angas. — Caso desejar fallar- 
lhe pessoalm ente é ir a rua B ittencourt da 
S ilv a  n. 8, R iachuelo, das 4 da tarde em diante. 
Q uanto a m ensalidade e lista de assignantes 
pode d eixar aqui que será  entregue.

Jovito. — O ra viva... vam os m andar tocar o 
hymno... até que reappareceu... por onde 
tem  andado, que não é visto?

R ecebem os a carta registrada  com  valor 
declarado e já  a entregam os ao secretario  da 

i Revista. G ratos pela gentileza.
Zúzú. — O ra  seu Z ú zú, então o Sr. não 

i tem  nome proprio?: Mande o seu prim eiro 
nome, sim.

Lobo. -R ecebem os e agradecem os.
Tromp e Altino. — Já en tregam os ao Parm . 

O brigados.
Nicke! e Z iz i. — R egistrados. S em p re ás or­

dens.
Alcyonio. — A gradecem os as delicadas phra- 

ses, apenas com prim os o nosso d ever.
Jupa. — Então gostou do soneto?... Não tem 

nada que agradecer...

A V IS O
Para os d evidos fins, participam os aos 

collegas que não pagarem os m ultas taxad as 
pelo C orreio, seja qual for a natureza da 
correspondência.

A q u i fica o aviso  p ara  evitar irregu lari­
dades.

T l x o L > a , e .

— H a tão pouca g e n te  satisfeita ! O  Bene- 
dicto é ounico que sem pre diz que já  tem  de
sobra.

— Mas elle tem  tan to dinheiro a ss im ?
Não, m as já  tem  iíove filhas.

— O lha, A nnita, aquelle é que é o m eu
noivo.

— U é, m as não p arece ter cara de tolo.

X  -
— Mas então, porque é que o aluguel deste 

com odo é tão e leva d o ?
— Porque tem d u asjan ellas para  a rua.
— Pois então o senhor m ande tapar um a !

— Olha, meu bem , o m eu chapéo novo á 
ultima moda.

— Hein, eu preferiria  o contrario, que fosse 
o ultimo á m oda n ova.

E não se acabam  os m osquitos !
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Ficam os penalisados uma noite d’estas em 
que com prám os a nossa cadeira para assistir 
ao espectáculo do R ecreio Dram atico. Apenas 
meia duzia de cadeiras se achava occupada, 
e poucos cam arotes tinham gente. Muita razão 
teve D ias Braga para, ha m ezes, desanimar, 
lançar ás ortigas a arte e tentar acabar com a 
em preza por cuja manutenção se tem sacrifi­
cado.

O m otivo da frialdade do publico não foi 
certo a espectativa de um dram a, pavoroso e 
triste,capaz de enfastiar e entediar ornais ale­
gre  sujeito. Representavam -se duas com e­
dias— Piperlin  e Prim o Alv'ro.

O  povo, inclusive familias, gosta dos dra­
mas com m oventes, mas dêm-lhes dram as no­
vos, m odernos. Q uerem  um exem plo? A  em ­
preza Souza Bastos, antes de se em brenhar 
pela região aurífera e jucunda da opereta, re­
presentou alguns dram as, entre os quaes um 
dram alhão, uma coisa horrível — Dolores.

Com  o entrecho mais banal, e representado 
por artistas que não eram  propriam ente artis­
tas aptos para o dram a (excepção de Palm yra 
Bastos), essa m onstruosidade fez encher-se o 
theatro que estrem ecia ao final de todos os 
actos com os applausos dos espectadores, so­
bretudo á terminação da peça, quando o irm ão 
da m oça deshonrada m atava o deshonrador e 
expectorava: «Matei-o porque minha irm ã foi 
por elle ultrajada.»

Piperlin é uma com edia divertida, mas é 
do tem po do onça; todo o Rio de Janeiro a 
conhece.

Representem -se vaudevilles, com edias e 
dram as m odernos que estam os Certos, o povo 
não será tão ingrato que não recorra logo ao 
R ecreio  a-remunerar o sacrifício da Em preza.

Um elenco de que fazem  parte Ferreira de 
Souza, artista com pleto, Lucilia Peres e De- 
lorme, d eve ser m ais bem  aproveitado, e 
n,essa situação não será postergado pelo pu­
blico que não admitte o aviltam ento da arte.

Nada de novo pelas duas companhias por- 
tuguezas. A  do S. José continúa nas exhuma- 
çôes das peças já  batidas. A  do theatro 
A pollo  tem  representado a Boneca  e a Peri- 
chole, dois prim ores, considerados por todos 
os prism as, inclusive o do desem penho por 
parte da genial P akn yra  Bastos.

Jane H ading, a afam ada actriz, estreou na 
sem ana passada. A  com panhia é boa mas os 
tem pos andam m áos . . .  Q uatorze mil réis por 
uma cadeira (até a gen te  se lem b rad o  coisa... 
do Antoine), livra  ! A s  peças representadas 
têm sido a carunchosa Frou-frou , o intragável 
Maitre de fo r g e s  e a velha Etrangère.

H. B.

Q ue nos dizem  os senhores do Codigo 
C ivil ? O lhem  que é uma vergonha estarm os 
ainda sujeitos ás poeirentas, anachronicas e 
carunchosas O rdenações Philippinas de 1603. 
160 3!? T r e s  séculos! A quillo  foi feito em 
Portugal para Portugal, e em P ortugal aquillo 
j á  foi susbtituido por um Codigo Civil. Nós, 
que ficám os independentes da m etropole em 
1822 (ha perto de um século!) ainda nos rege­
mos pelas taes O rdenações. E isso depois da 
confecção de vários projectos que não têm 
logrado converter-se em lei. Ultim am ente foi 
levado a term o por notável civilista e revisto  
por uma sabia com missão um projecto que já  
foi objecto de discussões e votações e agora 
dorm e o somno dos ju s t o s .. .  Dê-se-lhe um 
em purrão, que uma ou outra coisa m enos 
acceitavel que lá esteja será com o tem po 
em endada. O s trabalhos humanos, por isso 
m esm o que o são, precisam  «ser polidos e 
repolidos incessantemente».

M orte ás O rdenações tri-seculares !!

^  f  ESTAS E 6LUBS

F enlanos. — Mais um triumpho, mais uma 
festa esplendida, realisaram  sabbado, estes 
denodados carnavalescos. No salão feerica- 
m ente illuminado, reinou sem pre grande e 
com m unicativa animação. G ratos pela gen­
tileza com que foi tratado o nosso rep resen- 
tante.

D e m o c r á t ic o s . — O s incansáveis foliões 
deste Club, realisaram  tam bém  no sabbado 
um grande baile, verdadeiram ente supimpa. 
Muito se dansou e boas pilhérias foram  ou­
vidas até á m adrugada de domingo.

A  excellente festa terminou com saudade 
de todos os convidados que a ella assis­
tiram.

Dom ingo, ás 11 horas, foi servida uma de­
liciosa feijoada que ainda faz lam ber os bei­
ços de muita gente que a saboreou.

C lu b  d o s  E s t r a n g u l a d o r e s .— Inaugurando 
a sua vasta e soberba gruta, realisou sab­
bado ultimo este fidalgo centro carnavalesco 
um remeleixo louvaminhatico de coreographia 
brasileira.

Entre as grandes novidades surgiu uma de 
successo: o Palhaço, orgam  official do Club. 
E ’ um jorn al bem feito e com espirito.

Emfim a festa dos estranguladores m arcou 
m ais um trium pho no historico do já  glorioso 
club.

A  finalisar esta noticia agradecem os a gen­
tileza dispensada ao nosso representante.

Q j!)

Consta que o governo vai crear uma m e­
dalha humanitaria cham ada de salvação que 
será concedida aos nossos pontos de theatro 
que provarem  mais de um armo de serviço.

R e c e b e m o s : %
Vcc Sali, versos de P ereira  da Silva. 

Mares e Campos do distincto escriptor V ir ­
gílio V arzea.

Sergipenses de O liveira T elles.
No proxim o numero direm os a im pressão 

que nos deixou a leitura destes tres livros.

Inda h averá  gente no Estado do Rio?
Si ha, ha muito organism o resistente, 

s a fa !

3 Violetas poéticas |
2  llll Mil  IH M— mi I

4} Album de Poesias para dias de aimos |
2  C olleccioD adas 8®

. -  . . . . .  B®■>« dos melhores p«etas brazileiros.
<4i ^
2  1 nítido volume ricaraente impresso e jj»

encadernado..................  5$000 %.
jJ  E’ 0 mimo mais delicado e mais apropriado j® 
2  para as moças de flna sociedade. A’ seme- B® 
2  ihança de livros congeneres que ha muito 8® 
2  existem na Europa onde toda moça defaroilia 8» 
2  chic possue sen album de poesias para dias 8® 
2  de annos, 0 livrinho V io le ta s  P o e t c a s  ^  
2  ó a publicação mais mimosa e de mais luxo §® 
2  Qhe jamais se tem feito em língua portu- 3* 
2  gutza. A encadernação é dourada, com ri- ^  
2  quissima capa de percaline, onde 0 titulo e 8® 
2  ornatos de ouro circundam violetas com as 8* 
2  cores naturaes e um casal de pombos. No «® 
2  conteúdo do livro observa-se igualmente 0 B® 
2  maior esmero. Para cada dia do anno en- ^  
2  contra-se uma gentil poesia—sempre de o® 
2  escriptor brasileiro—ab lado de uma pagina B* 
2  em branoo, onde se podem escrever nomes 8® 
2  de pessoas queridas, bem como pequenos Jp  
2  apontamentos.
2  Cada poesia,habilmente escolhida,encerra B*
2  sempre um pensamento, e constitue uma Íp  
2  lembAnça, um souvenir. A impressão é 
2  nitida e elegante, e todas as paginas são ^  
2  rodeadas de um artístico friso de côr. Em B® 
2  resumo, 0 album das Violetas Pncficas é 0 bijou 8* 
2  indispensável de toda moça chic. 8®
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TENEBRAS
E ’ alta noite e nem siquer o vento 
D e leve agita a copa do arvoredo 
Sómente, ás vezes, como que um lamento 
Echõa na soidão do espaço quêdo.
Noite triste. U m a estrella surge a medo 
D entre a_ nevoa que encobre o firmamento 
E some-se de súbito. Um segredo,'
V ozes murmuram baixo em desalento. -j»
Passam  visões na gélida espessura 
Da treva horrenda desta noite infinda ; 
Noite, que tão fatal se m e afigura
Um ’ave solta o funerário canto 
1  alvez, do dia, presagiando a vinda 
Esse dia que custa a surgir tanto !

L y d io  J u r em a

Cada
caixinha

contém uma sur x a
preza com que os 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

l io  p o s i to  G e ra l

R ua  d o  R o s á r i o , 7 9

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

r/0  Brasil 
^  \

T

O  Q U E  V A E  D A R

A O  A n r N I f~"') r~~ Ç \  O prim eiro B arateiro do Engenho Novo. Grande sartimento de< R oupas Feitas e Fazendas
r \  O  f  \ LO I V )  I EL de todas as qualidades. A rm arin ho.— Praça do Engenho N ovo n. 20.
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* TRENS
DE

COSINHA e
preços reduzidos

RUA DE S. JOSÉ
3s r  1 1 0

M o r e i s  e c o lc h o a r i a  ! ALFAIATARIA BECKER

lERCKI« DOCE
M A R C A  B O I  

O m elhor preparado 
que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

M o  J w  íw l f  liiclhii
"ST 1 3  2

RUA DA ALFANDECA

Dorm itorios de canella cirée e vinhatico, 
mobílias nacionaes e estrangeiras para salas 
de jantar, cadeiras para sala de jantar, duzia 
60$ e a 42$, cam as de vinhatico para soltei­
ros a 28$ e 30$, ditas para casados a 32S e 
35$, colchões para solteiros a 3$, 451500 eóS, 
cam as de ferro a 5$, 6$, 7$ e8$, ditas para ca­
sados a 9$ e 11$, alm ofadas de algodão a 1$ 
e 251500, ditas de paina a t $ e  6$, tap etes,co r­
tinados e outros objectos.

Reform am -se colchões e aprom ptam -se mo­
veis por encòmmenda.

FABRICA
7 0 ,  R u a  d a  A  s s e m b l é a ,  "7 O  

FID A LC O  & IRM ÃO

AMOLAÇAO
—  DE —

T E S O U R A S , N A V A L M A S  E C A N IV E T E S
T r a  ba I h » qa r a  11 ti»/« 

p o r  p r e ç o s  n em  e o i n p e t i f l o r  
C o r r ê a  &  P e r e i r a .

22, RUA GONÇALVES DIAS

C U T I N I N A  C O R R Ê A  DO L A G O
L ura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

coito, e tc .
V tndem -se : pharm acia C orrêa do L ago, 

praça José de A len car n. 3 e A t x  D eux 
Ò c e a n s , O uvidor n. 1x1.

3$000

FEBRES^  palustres, intermitentes, 
sezões, m aleitas ou ina­
larias são debelladasem  

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestam asu a eíhcacia.U m  vidro 
ó$ooo. R ua M arechal Floriano P eixoto n. 108, 
antiga L arga de S. Joaquim.

PmlÃSÍLVAABAllJII
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa lim peza sem rival. Não confundam 
com sim ilares que vem  ao m ercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 Rua Primeiro de Março eo

GASTÃO B1LAC
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

44, RU/t DOS OUF^VES, 44

(TXAROPE ÜO l i p p
E’ infallivel na cura das m oléstias do peito

0EPO SITO S
D r o g a r i a  3W a l l e t — Q uitanda n. 35. 
D r o g a r i a  C o l o m b o — Gonç. D ias n. 30

Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casem iras, diagonaes, 

cheviots e d iversos tecidos de 1“ qualidade.

TRABALHO DE 1“ ORDEM E PERFEIÇÃO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 
P e q n e .n o  r e s u m o  ile p r e ç o s

Ternos de sobrecasaca, sob medida r50$ooo
T ern os de fraque.......... ’. ..................... t2o$ooo
T ern os de paletot sacco.......................  9o$ooo
Calças de 26$ooo a ..............................  32$ooo

O b r a s  j á  m a  u u f a e t  a r  a t la s

T ernos de so b recasaca ...................... i2o$ooo
Ternos de fraque..................................  9o$ooo
Ternos de paletot sa cc o ...................... 6o$ooo
C alças........................................................  22$ooo

E outros artigos sem com petência em preços

ZET. B B C K E E ,
e e ,  IR.TJ.A. QUITA^KUD^Y, 68

IÏ5

MERCURSO DOCE
MARCA BOI

O m elhor preparado que existe para a e x ­
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho 
132, RUA DA ALFANDECA, 132.

!  PLANTA DA CIDADE
X DE

I S .  Sebaslião (io Rio de Janeiro
♦
♦
♦

❖
«>
♦

Levantada no anno ce 4808
Vende-se nas principaes livrarias.

P r e ç o  S O O  r é i s

LOTERIA DA EBPERAUCA
H O J E  I0:000$000 por 650 divididos m  50S a l a l ^ H O J E
Sexta-feira, 9 do corrente 
Sabbado, 10 » »
Segunda-feira, 12 » »
Terça-feira, 13 » »
Q uarta-feira, 14 » »
Quinta-leira, 15 » »

5“
io:ooo$ooo por 700 divididos em 5o5 a 140 
io:ooo$ooo por 140 Inteiros 

5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  por 2.800 divididos em 20os a 140 
ioioooSooo por 650 » » 3°* a 130
io:ooo$ooo por 140 Inteiros. 
io:ooo$ooo por 650 diyididos em 5o1 a 130

GARNDE LO TERIA
50 CONTOS 

N t E G R A E ß 50-.000S000 50 CONTOS 
I N T E G R A E S

E x t r a c ç ã o  S e g u n d a - f e i r a  1 Î3 d o  cot r e n t e
a °Ci "O
o o o
u s
0 3  
* 2
1 -
■ 8 a

CO

B 5

O S3 *0'S o

C/i —rt o_> 'Ç
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CAfT PAPASAl
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DEPOSITO ISA A FA G A M  
/«y^rJTE ICiA
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